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Resumo: Trata-se de um relato de experiência descritivo e reflexivo acerca da vivência de duas estudantes de 
graduação em fisioterapia durante atividades extensionistas em um Hospital Municipal de Urgência, em São 
Luís/MA. A prática ocorreu por meio do Projeto Mexa-se, com caráter educativo, social e científico. As ações 
envolveram prevenção de lesões por pressão, mobilização precoce e reabilitação funcional de pacientes 
vítimas de trauma. A experiência possibilitou às acadêmicas reconhecer a relevância da fisioterapia hospitalar 
na prevenção de complicações, na recuperação funcional e no fortalecimento do trabalho multiprofissional 
em saúde. 
 
Palavras-chave: Orientação; Lesão por Pressão; Traumatologia; Coxins. 
 
Abstract: This is a descriptive and reflective experience report regarding the academic experience of two 
undergraduate physiotherapy students during extension activities at a Municipal Emergency Hospital in São 
Luís, Maranhão. The practice took place through the “Move Yourself” Project, with an educational, social, and 
scientific focus. The activities included the prevention of pressure injuries, early mobilization, and functional 
rehabilitation of trauma patients. The experience enabled the students to recognize the relevance of hospital 
physiotherapy in preventing complications, promoting functional recovery, and strengthening 
multiprofessional teamwork in healthcare. 
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INTRODUÇÃO  

O trauma é um dos principais problemas de saúde pública, responsável por altas 

taxas de morbidade e mortalidade no mundo. No ambiente hospitalar, pacientes vítimas 

de trauma frequentemente permanecem longos períodos no leito, o que aumenta o risco 

de complicaçõessecundárias. Em unidades de urgência e emergência e centros de 

traumatologia, o trauma representa uma das principais causas de internação e 

incapacidades temporárias ou permanentes, frequentemente associado a acidentes de 

trânsito, quedas de altura, esportes de impacto e violência física. Além da lesão inicial, os 

desdobramentos clínicos afetam a recuperação funcional e a qualidade de vida. 

A atuação do fisioterapeuta neste contexto é fundamental, pois contribui para a 

recuperação física, prevenção de sequelas incapacitantes e redução do tempo de 

internação. Entre as complicações mais prevalentes, destacam-se as lesões por pressão, 

que podem surgir em decorrência da imobilidade prolongada. Estratégias 

fisioterapêuticas como mudanças periódicas de decúbito, mobilizações passivas e ativas, 

posicionamento adequado e exercícios auxiliam na prevenção dessas complicações. 

Segundo estudo revelado por Fisioterapia motora em pacientes adultos em terapia intensiva 

(2023), a mobilização passiva, os exercícios ativo- assistidos e o posicionamento 

adequado no leito desempenham papel essencial na mitigação dos efeitos do imobilismo 

prolongado, tais como fraqueza muscular, disfunções respiratórias e risco acrescido de 

lesões por pressão. 

Considerando a relevância do trauma e a necessidade de atuação multiprofissional, 

este relato de experiência busca compartilhar vivências adquiridas no projeto Mexa-se, 

destacando a contribuição da fisioterapia hospitalar, junto à equipe multidisciplinar, na 

prevenção e no tratamento de complicações em pacientes vítimas de trauma. Este relato 

de experiência tem como objetivo descrever a vivência acadêmica no projeto Mexa-se, 

destacando a contribuição da fisioterapia hospitalar na prevenção e no tratamento de 

complicações em pacientes com Lesões por Pressão (LPPs), pois segundo Teixeira et al. 

(2022), o cuidado multiprofissional e sistematizado é fundamental para identificar 

precocemente os pacientes com risco de lesões por pressão e implantar medidas 

preventivas que reduzam complicações. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Este estudo trata-se de um relato de experiência descritivo e reflexivo, desenvolvido 

por duas estudantes de graduação em Fisioterapia da Universidade Ceuma, durante a 

participação no Projeto de Extensão Mexa-se. A vivência ocorreu em um Hospital 

Municipal de Urgência e Emergência, em São Luís/MA, no período de fevereiro a agosto 

de 2025. 

A população atendida foi composta por pacientes internados no setor de 

traumatologia e ortopedia, vítimas de diferentes tipos de trauma ortopédico, com 

destaque para fraturas de membros e politraumas decorrentes de acidentes 
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automobilísticos e quedas de altura. Foram incluídos pacientes adultos hospitalizados 

em regime de internação prolongada, com risco de desenvolver lesões por pressão (LPP) 

ou com limitações funcionais decorrentes da imobilidade. As condutas fisioterapêuticas 

foram direcionadas para: prevenções de complicações, mobilização precoce, reabilitação 

funcional e ações educativas. 

Estudos reforçam que a mobilização precoce reduz significativamente o tempo de 

internação e previne complicações associadas à imobilidade, como lesões por pressão e 

fraqueza adquirida no hospital (Souza Lima et al., 2023; Marques et al., 2023). Além disso, 

protocolos sistematizados de prevenção podem reduzir em até 60% a incidência de LPPs 

em pacientes críticos (Teixeira et al., 2022). A prevalência de LPP em hospitais brasileiros 

permanece alta, variando entre 11% e 35%, especialmente em pacientes acamados por 

longos períodos (Einstein, 2024), o que justifica a implementação das condutas descritas 

neste projeto extensionista. Esta pesquisa, foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade CEUMA sob o parecer 6.988.713. 

 

ATIVIDADES REALIZADAS  

Durante a prática extensionista, as acadêmicas realizaram atividades de prevenção 

de complicações e de reabilitação funcional. Inicialmente, foi feito contato com os 

pacientes para identificação de riscos de lesões por pressão, presença de imobilizações 

prolongadas e déficits funcionais. Foram aplicadas condutas fisioterapêuticas como uso 

de coxins, mudanças de decúbito, exercícios passivos e ativos, posicionamento adequado 

e orientações para a equipe multiprofissional e familiares. 

Segundo Pereira (2021), a prática da educação em saúde no processo de 

reabilitação física é essencial para orientar pacientes e familiares, favorecendo a adesão 

ao tratamento e respeitando as particularidades clínicas de cada indivíduo. Por isso, 

também foram desenvolvidas ações educativas, com orientações sobre cuidados pós-

trauma e prevenção de complicações, além da realização de exercícios voltados à 

manutenção da mobilidade articular, força muscular e funcionalidade, respeitando sempre 

as condições clínicas de cada paciente. 

Os resultados deste estudo foram obtidos a partir da análise de prontuários dos 

pacientes internados no Hospital Municipal de Urgência, organizados em planilhas digitais 

no Google Planilhas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra acompanhada foi composta por pacientes vítimas de trauma ortopédico, 

internados por períodos prolongados e expostos a risco elevado de complicações 

decorrentes da imobilidade, como lesões por pressão (LPP) e déficits funcionais. 

Observou-se que a maioria dos pacientes apresentava tempo médio de internação 

superior a dias, sendo a faixa etária predominante entre 25 à 96 anos, com prevalência do 

sexo feminino. 
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Durante o acompanhamento, verificou-se que aproximadamente 58% dos pacientes 

em risco desenvolveram lesões por pressão durante a internação, enquanto aqueles 

acompanhados com protocolo de prevenção (mudança de decúbito, uso de coxins e 

mobilização precoce) não apresentaram novos casos de LPP. 

Quanto à evolução funcional, observou-se que parte significativa dos pacientes 

acompanhados apresentou progressão positiva: 90% evoluíram de mobilizações passivas 

para ativo-assistidas e 78% alcançaram transferências básicas ou deambulação assistida 

no momento da alta. Esses achados vão ao encontro de revisões recentes que evidenciam 

os efeitos da mobilização precoce sobre a força muscular, mobilidade e independência 

funcional de pacientes hospitalizados (Souza Lima et al., 2023; Marques et al., 2023). 

Durante a vivência, algumas barreiras foram identificadas. A demora na realização 

de cirurgias ortopédicas se destacou como um fator limitante, prolongando o tempo de 

internação e atrasando o início da reabilitação funcional. 

Apesar dessas dificuldades, os resultados obtidos neste projeto reforçam a 

relevância da fisioterapia hospitalar na prevenção de complicações e na recuperação 

funcional de pacientes vítimas de trauma. A análise dos prontuários evidenciou que a 

implementação de condutas fisioterapêuticas simples e de baixo custo, como mudança 

de decúbito e mobilização precoce, contribuiu para reduzir complicações e favorecer o 

restabelecimento da funcionalidade. Além disso, a inclusão de ações educativas com 

familiares e equipe multiprofissional mostrou-se fundamental para ampliar a adesão às 

práticas preventivas, alinhando-se às recomendações internacionais atualizadas para o 

manejo de pacientes hospitalizados com risco de LPP (WUWHS, 2023). 

Portanto, a experiência no Hospital de urgência demonstra que, mesmo em um 

contexto de limitações estruturais e de recursos humanos, a atuação fisioterapêutica e 

sistematizada tem impacto positivo tanto na prevenção quanto na recuperação funcional. 

Os dados obtidos corroboram os achados da literatura recente e reforçam a importância 

de investimentos em infraestrutura, protocolos assistenciais e ampliação do número de 

profissionais, de modo a garantir a efetividade do cuidado e melhores desfechos clínicos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento de projetos de extensão é fundamental para a formação do 

acadêmico da área da saúde, pois possibilita a integração entre teoria e prática, 

promovendo habilidades técnicas, reflexivas e de responsabilidade social (adaptado de 

Castro; Santos; Silva, 2021). A experiência vivenciada no Projeto Mexa-se possibilitou às 

acadêmicas compreender a relevância da fisioterapia hospitalar tanto na prevenção de 

lesões por pressão quanto na reabilitação precoce de pacientes vítimas de trauma. Apesar 

das dificuldades estruturais e organizacionais encontradas no hospital, a prática contribuiu 

significativamente para a formação acadêmica, fortalecendo a compreensão do trabalho 

multiprofissional e evidenciando a necessidade de investimentos em infraestrutura e 

recursos humanos para garantir assistência de qualidade. 
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